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Sindicato dos Trabalhadores nas
Indústrias da Construção Civil

de São Paulo

Fundação em 16 de junho de 1936
Adaptado ao Decreto - Lei 1.402,

por carta de maio de 1941.
Sede: Rua Conde de Sarzedas, 286,

Centro da Capital de São Paulo.
CEP 01512-000, Fone: 3388-4800,
Internet: www.sintraconsp.org.br

e-mail: sintraconsp@sintraconsp.org.br 

Base territorial: Município de São Paulo, Itapece-
rica da Serra, Taboão da Serra, Embu das Artes, 
Embu-Guaçu, Franco da Rocha, Mairiporã, Caieiras, 
Juquitiba, Francisco Morato e São Lourenço da Serra.

Representantes: Categoria Profi ssionais de Tra-
balhadores do Ramo da Construção Civil, Ladrilhos 
Hidráulicos e Produtos de Cimento, Cerâmica para 
Construção, Pinturas, Decorações, Estuques, Orna-
tos, Artefatos de Cimento Armado, Instalações Elétri-
cas, Ofi ciais Eletricistas, Gás, Hidráulicas, Sanitárias, 
Montagens Industriais e Engenharia Consultiva.

Diretoria Executiva - Efetivos: Antonio de Sousa 
Ramalho (Presidente), Antonio de Freitas Pereira (Se-
cretário-Geral), Atevaldo Vieira Leitão (1° Secretário), 
Francisco de Assis Pereira de Lima (2° Secretário), 
Wilson Florentino de Paula (Tesoureiro Geral), Sueli 
Ramos de Lira (1ª Tesoureira), Antonio de Sousa Ra-
malho Júnior (2º Tesoureiro).

Diretoria (Suplentes): Josileide Neri de Oliveira, 
Isaias Sampaio Ferreira, Anderson de Lima, João 
Rodrigues de Araújo, Ezequiel Barbosa de Sales e 
Antonio Pereira da Silva. 

Conselho Fiscal (efetivos): José Luís do Nascimento e 
Marcelo Egídio dos Santos.

Conselho Fiscal (Suplente): Ilson da Silva. 

Delegados Representantes junto à Federação: An-
tonio de Sousa Ramalho e Antonio de Freitas Pereira.

Delegados Representantes junto à Federação (Su-
plentes): Levi Ismael Simões Vilar.
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O reajuste foi de 6%!

Novos pisos salariais:
• NÃO QUALIFICADO: R$ R$ 2.189,97/mês ou R$ 9,95/hora;
• MEIO OFICIAL: R$ R$ 2.427,36/mês ou R$ 11,03/hora;
• QUALIFICADO: R$ 2.664,75/mês ou R$ 12,11/hora;
• MONTAGEM INDUSTRIAL: R$ 3.192,39/mês ou R$ 14,51/hora;
• Para salários até R$ 7.818,84 o reajuste é de 6%.
• Acima desse valor, o aumento será fi xo de R$ 469,13.

Alimentação:
• Vale-alimentação foi para R$ 485,00, por mês; ou
• Vale-refeição foi para R$ 31,80, por dia.

Novos valores do seguro de vida:
• R$ 71.826,86 (Setenta e um mil, oitocentos e vinte e seis 
reais e oitenta e seis centavos) de indenização por morte ou 
invalidez permanente, total ou parcial, do empregado(a) cau-
sada por acidente, independentemente do local ocorrido;
• R$ 26.935,06 (Vinte e seis mil, novecentos e trinta e cinco 
reais e seis centavos) de indenização por morte natural;
• R$ 5.387,03 (Cinco mil, trezentos e oitentas e sete reais e três 
centavos) em caso de falecimento do cônjuge do empregado 
segurado e/ou fi lho até 21 anos de idade, desde que solteiro;
• R$ 3.231,88 (Três mil, duzentos e trinta e um reais e oitenta 
e oito centavos) para auxílio-funeral;

Manutenção das seguintes conquistas:
Café da manhã na obra; Lanche da tarde; Assistência médica 
e social no SECONCI; Hora extra de 60% e 100%; Dois jogos 
de uniforme; Protetor solar; Adiantamento salarial (vale) até 
o dia 20 de cada mês (mínimo 40% do salário nominal); Obri-
gação de fornecimento ao trabalhador do holerite todo mês
Permanência da cláusula 10 da CCT que garante a responsabi-
lidade da construtora no pagamento das verbas trabalhistas; 
Possibilidade de antecipação de 13ª (décimo terceiro) salário; 
Complementação de benefí cio previdenciário; Abono por 
aposentadoria no valor de dois salários nominais; Garanti a de 
abono dos dias 24 e 31 de dezembro; Direito a receber uma 
multa normati va de 10% do piso salarial (por infração), caso 
a sua empresa descumpra a Convenção Coleti va de Trabalho.
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Ramalho participa de seminário 
das costureiras e reforça união 
na luta por direitos

O presidente do Sintracon-SP, Ramalho da Cons-
trução, parti cipou de um importante seminário pro-
movido pela federação das costureiras, que reuniu 
lideranças sindicais para debater o cenário políti co e 
os desafi os do movimento sindical no Brasil.

O evento foi organizado pela presidente do sindi-
cato das costureiras, Eunice Cabral, e teve como foco 
central a análise da conjuntura políti ca, o futuro das 
enti dades sindicais e a importância da luta permanen-
te pela garanti a e ampliação dos direitos trabalhistas.

Durante o seminário, um dos temas mais debati -
dos foi a redução da jornada de trabalho e o fi m da 
escala 6x1, pauta que tem mobilizado trabalhadores 
de diversas categorias em todo o país. A discussão 
destacou a necessidade de equilibrar trabalho e qua-
lidade de vida, garanti ndo mais tempo para descan-
so, convívio familiar e bem-estar.

Em sua parti cipação, Ramalho reforçou a impor-
tância da união entre as categorias:

“A luta dos trabalhadores é uma só. Quando uma 
categoria avança, todas avançam. Precisamos estar 

organizados para defender nossos direitos e con-
quistar melhorias, como a redução da jornada e o 
fi m da escala 6x1.”

O encontro também reforçou que, diante de um 
cenário políti co desafi ador, o fortalecimento do mo-
vimento sindical é fundamental para evitar retroces-
sos e garanti r avanços para a classe trabalhadora.

A parti cipação do Sintracon-SP no seminário mos-
tra que a construção civil está conectada com as de-
mais categorias e comprometi da com uma agenda co-
mum: mais direitos, melhores condições de trabalho 
e mais qualidade de vida para todos os trabalhadores.

Eunice Cabral ao centro
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Ramalho participa do Giro 40 em 
Osasco e defende redução da
jornada e continuidade
do projeto nacional

O presidente do Sintracon-SP e vice-presidente do 
Partido Socialista Brasileiro na cidade de São Paulo, 
Ramalho da Construção, participou do Giro 40, roda-
da de encontros e debates promovida pelo PSB em 
todo o estado.

A edição aconteceu na cidade de Osasco e reu-
niu lideranças políticas, militantes e representantes 
de diversas áreas para discutir o cenário político e os 
desafios do país.

Durante sua participação, Ramalho destacou a 
importância de pautas que impactam diretamente 
a vida dos trabalhadores, com ênfase na redução da 
jornada de trabalho e no fim da escala 6x1. Segundo 
ele, garantir mais tempo de descanso e convivência 
familiar é uma medida essencial para melhorar a 
qualidade de vida da classe trabalhadora.

Além disso, Ramalho também se posicionou em 
defesa da continuidade do atual projeto nacional, 
destacando a importância da reeleição do presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva e do vice-presidente Geraldo 
Alckmin nas eleições de 2026.

“Precisamos dar continuidade a um projeto que 
valoriza o trabalhador, que investe em desenvolvi-

mento e que busca melhorar a vida do povo brasilei-
ro. E isso passa também por avançar em pautas como 
a redução da jornada de trabalho.”

O encontro reforçou o papel do debate político 
como ferramenta de construção coletiva e destacou 
a importância da participação ativa dos trabalhado-
res nas decisões que definem os rumos do país.

A presença de Ramalho no Giro 40 evidencia a co-
nexão entre a luta sindical e o debate político, rea-
firmando que os direitos dos trabalhadores também 
se constroem na política e nas escolhas feitas pela 
sociedade.
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Ciclo de Palestras recebe
vereador Eliseu Gabriel e
debate caminhos para o
desenvolvimento do Brasil

O Sintracon-SP realizou mais uma edição do seu 
Ciclo de Palestras, recebendo como convidado o ve-
reador da cidade de São Paulo, Eliseu Gabriel.

A parti cipação trouxe uma refl exão importante 
sobre o desenvolvimenti smo no Brasil e as perspecti -
vas para o futuro do país, com foco em crescimento 
econômico aliado à geração de emprego, valorização 
do trabalho e fortalecimento das políti cas públicas.

Durante a palestra, Eliseu Gabriel destacou a ne-
cessidade de planejamento estratégico e investi men-
to em áreas essenciais para o desenvolvimento na-

cional, como infraestrutura, indústria e qualifi cação 
profi ssional. Segundo ele, o Brasil precisa retomar 
um projeto de crescimento que gere oportunidades 
reais para a população trabalhadora.

O debate também abordou o papel do Estado 
na indução do desenvolvimento e a importância de 
políti cas que esti mulem a produção, o emprego e a 
distribuição de renda. Para os trabalhadores da cons-
trução civil, esses temas têm impacto direto, já que o 
setor é um dos principais motores da economia e da 
geração de empregos.

A palestra foi marcada por grande parti cipação 
do público e pelo comparti lhamento de informações 
que ajudam a compreender melhor o cenário econô-
mico e políti co do país.

Ao fi nal, fi cou a mensagem de que o Brasil tem 
potencial para crescer de forma sustentável e inclu-
siva, desde que haja compromisso com o desenvolvi-
mento e com a valorização do trabalho.

O encontro reforça o compromisso do Sintracon-
-SP em promover debates que ampliem a visão dos 
trabalhadores e ajudem a construir caminhos para 
um futuro com mais oportunidades, dignidade e 
crescimento para todos.

Eliseu Gabriel ao centro
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O Sintracon-SP recebeu a presidente do Sindicato 
Nacional da Construção Civil de Angola, Maria Ruth, 
em uma agenda de intercâmbio marcada pela troca 
de experiências e integração entre os dois países.

A visita reforça a importância do diálogo interna-
cional em um momento em que o setor da constru-
ção civil passa por transformações tanto no Brasil 
quanto em Angola. A busca por boas práticas, inova-
ção e valorização da mão de obra tem sido um pon-

to central para o desenvolvimento do setor nos dois 
contextos.

Durante a agenda, Maria Ruth visitou obras, co-
nheceu iniciativas do sindicato e participou do pod-
cast do Sintracon-SP ao lado de Ramalho da Cons-
trução. No episódio, os dois dirigentes debateram 
temas fundamentais como o cenário da construção 
civil, segurança do trabalho, empregabilidade, além 
das lutas e conquistas dos trabalhadores em seus 

Sintracon-SP recebe dirigente 
sindical de Angola em
intercâmbio de experiências 
no setor da construção
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respecti vos países.
Ramalho destacou a importância da aproximação 

entre as enti dades sindicais:
“A troca de experiências fortalece o nosso traba-

lho. Cada realidade tem seus desafi os, mas a luta 
pela valorização do trabalhador é comum. Esse in-
tercâmbio nos ajuda a evoluir e construir soluções 
melhores.”

Já Maria Ruth ressaltou que a visita ao Brasil foi 
uma oportunidade de aprendizado e inspiração:

“O que vimos aqui são iniciati vas importantes que 
podem ser adaptadas à realidade de Angola. A orga-
nização sindical, a qualifi cação profi ssional e os pro-
gramas voltados ao trabalhador são referências que 
queremos levar para o nosso país.”

O encontro demonstra que, mesmo em contextos 
diferentes, os desafi os do setor são semelhantes: ne-
cessidade de qualifi cação, melhoria das condições de 
trabalho e valorização da mão de obra.

A iniciati va reafi rma o papel do Sintracon-SP como 
uma enti dade conectada com o debate global, que 
busca constantemente aprimorar suas ações para ga-
ranti r melhores condições de vida e trabalho para a 
categoria.

Mais do que uma visita insti tucional, o intercâm-
bio simboliza a construção de pontes entre países, 
com o objeti vo comum de fortalecer o trabalhador 
da construção civil. Ramalho da Construção e Maria Ruth
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Ramalho da Construção faz do 
trabalho de base a marca do 
Sindicato

Enquanto muitos só falam, o Sintracon-SP age. 
O sindicato reforçou seu compromisso com o traba-
lho de base, marcando presença diária nos canteiros 
de obras, escutando os trabalhadores e lutando por 
seus direitos.

Durante o mês de janeiro, o Sintracon-SP realizou 
445 assembleias nos locais de trabalho, debatendo 
diretamente com os operários os temas mais impor-
tantes da categoria, como a Convenção Coleti va de 
Trabalho, reajustes salariais, segurança, alimentação 
e condições dignas nos canteiros.

“É no chão da obra que senti mos a realidade do 
trabalhador. Não tem atalho: quem quer defender a 
categoria tem que estar presente, de frente, dialo-
gando, ouvindo e agindo”, destaca Chicão, diretor de 
base do Sintracon-SP 

Sintracon-SP realiza 445 assembleias e atende centenas
de denúncias de irregularidades nas obras

Ramalho da Construção, Presidente Sintracon-SP

Chicão - diretor Sintracon-SP
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Onde tem irregularidade,
o Sintracon-SP entra em ação

Além do trabalho de orientação, o sindicato atuou 
com fi rmeza diante das irregularidades. Foram 20 
paralisações parciais em obras que desrespeitavam 
a convenção ou deixavam os operários em situação 
precariedade e de risco.

Essas ações não só interromperam abusos, como 
também garanti ram vitórias concretas — como o pa-
gamento imediato de salários atrasados, entrega de 
EPIs, melhoria das condições de alojamento e regula-
rização de benefí cios como VR, VA e Vale Transporte.

“Se a empresa não respeita, o Sintracon-SP faz 
uma assembleia com os trabalhadores, e estando 
todos de acordo, paralisamos a obra. Nosso lado é 
o do trabalhador. Onde houver desrespeito, estare-
mos prontos para agir, com coragem e responsabi-
lidade”, afi rma Ramalho da Construção, presidente 
do Sintracon-SP.

Zé Luiz - diretor Sintracon-SP

Josi - diretora Sintracon-SP

Anderson - diretor Sintracon-SP

Denúncia é um direito, e o sindicato está para ouvir
O sindicato também recebeu e atendeu diversas de-

núncias anônimas de trabalhadores que enfrentavam 
problemas como falta de pagamento, descontos inde-
vidos e não fornecimento de alimentação ou transpor-
te. Todas foram apuradas, resultando em fi scalizações, 
noti fi cações e negociações com as empresas.

O Sintracon-SP reafi rma seu compromisso com 
a luta permanente por dignidade, respeito e valo-
rização do trabalhador da construção civil. E refor-
ça: “Não fi que só, fi que sócio”. Fortaleça quem está 
ao seu lado todos os dias. Gratuito e de qualidade. 
Esse convênio é um marco nesse senti do”, comple-
tou Ramalho.

Ramalho Junior - diretor Sintracon-SP
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Diálogo entre sindicato, setor 
patronal e poder público
aponta caminhos para
destravar a construção civil

O presidente do Sintracon-SP, Ramalho da Cons-
trução, participou de um importante debate ao lado 
de representantes do Sinduscon-SP e do subprefeito 
de Pinheiros, Ygor Lucas Gomes da Costa, sobre a im-
portância da colaboração entre o poder público e a 
iniciativa privada para melhorar o funcionamento do 
setor da construção civil.

O encontro teve como foco principal discutir so-
luções para problemas do dia a dia enfrentados por 
empresas, trabalhadores e pela própria administra-
ção pública, além de abordar temas relacionados à 
sustentabilidade no setor.

Durante o debate, o subprefeito Ygor destacou os 
desafios enfrentados pela prefeitura na gestão dos 
canteiros de obras, especialmente no que diz respei-
to à organização urbana, fiscalização e impactos na 
rotina da cidade.

Por outro lado, os representantes do Sinduscon-
-SP apontaram dificuldades relacionadas à morosida-
de nos processos de licenciamento, destacando que 
a demora na aprovação para início das obras acaba 

impactando diretamente o setor, gerando atrasos, 
custos adicionais e insegurança para investimentos.

Ramalho reforçou a importância do diálogo per-
manente entre as partes:

“Quando o poder público, os trabalhadores e o 
setor empresarial sentam à mesma mesa, quem ga-
nha é a cidade e a sociedade. Precisamos construir 
soluções conjuntas que garantam desenvolvimento, 
geração de emprego e respeito aos direitos.”

O debate também abordou a necessidade de 
avançar em práticas mais sustentáveis na construção 
civil, alinhando crescimento econômico com respon-
sabilidade ambiental e urbana.

O encontro deixou um saldo positivo para o setor, 
mostrando que a construção civil pode avançar com 
mais eficiência quando há cooperação, diálogo e dis-
posição para enfrentar os desafios de forma conjunta.

A iniciativa reforça um ponto estratégico: o futuro 
da construção passa pela integração entre diferentes 
atores, com foco em desenvolvimento, inovação e 
melhoria das condições de trabalho e produção.
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Maristela Honda é
homenageada e reforça
compromisso com saúde
e dignidade dos trabalhadores

A presidente do Seconci-SP, Maristela Honda, re-
cebeu o Colar de Honra ao Mérito Legislati vo da As-
sembleia Legislati va de São Paulo, em cerimônia rea-
lizada no dia 16 de março, por iniciati va da deputada 
estadual Maria Lucia Amary.

Durante a homenagem, Maristela destacou que 
o reconhecimento é coleti vo e fruto do trabalho 
de milhares de profi ssionais comprometi dos com o 
cuidado e a qualidade de vida dos trabalhadores da 
construção civil.

“Mais do que uma homenagem pessoal, esse re-

conhecimento pertence a todos que caminham co-
migo na missão de cuidar das pessoas”, afi rmou.

A trajetória de Maristela foi destacada por auto-
ridades e lideranças do setor, que ressaltaram seu 
papel na modernização do Seconci-SP, na ampliação 
do atendimento à saúde e na promoção de políti cas 
voltadas à segurança, responsabilidade social e digni-
dade dos trabalhadores.

O presidente do SindusCon-SP, Yorki Estefan, res-
saltou que sua gestão deixou um legado importante 
para o setor, com avanços em saúde, inovação e hu-
manização do atendimento.

Reconhecimento importante para o setor
Para o presidente do Sintracon-SP, Ramalho da 

Construção, a homenagem reconhece um trabalho 
que impacta diretamente a vida dos trabalhadores.

“A Maristela tem um papel fundamental na cons-
trução de um setor mais humano. O trabalho do Se-
conci-SP faz diferença na vida do trabalhador, princi-
palmente na saúde e na segurança. Essa homenagem 
é mais do que justa.”

A honraria reforça a importância de iniciati vas que 
colocam o trabalhador no centro das ações, mostran-
do que desenvolvimento também passa pelo cuida-
do com as pessoas.

Maristela Honda ao centro
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“Meu amigo
trabalhador,

nunca esqueça:
sua força move esta cidade.

Com coragem,
disciplina e união,

você vence qualquer desafi o.
Conte sempre comigo

- seguimos juntos na luta.” -

Ramalho da Construção
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Fale com o Sintracon-SP
nas redes sociais:

APONTE A CÂMERA DO SEU CELULAR E ACESSE
O QR CODE PARA AS NOSSAS REDES SOCIAIS

Sintracon-SP: (11) 3388-4800


